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RESUMO
O presente trabalho teve como objeto de estudo a variação sazonal de massas de água na Região da Bacia Hidrográfica Amazônica (RHA), abrangendo o período de 2002 a 2024. O problema abordado consistiu na dificuldade de estimar a redistribuição de massas de água em escala continental, devido à vasta extensão territorial da Amazônia e à escassez de medições hidrológicas com cobertura espacial contínua. Essa limitação compromete a compreensão da dinâmica hídrica regional e seus impactos sobre o ciclo hidrológico global. A justificativa do estudo baseou-se na importância da Amazônia como um dos principais reguladores climáticos do planeta, além de ser essencial para o equilíbrio dos sistemas fluviais sul-americanos e para o armazenamento de água doce superficial e subterrânea. O objetivo geral foi estimar a distribuição espacial e temporal da variação de massas de água entre os períodos de cheia e seca na RHA. Especificamente, buscou-se (i) aplicar dados de variação temporal da gravidade obtidos pelas missões satelitais GRACE e GRACE-Follow On, (ii) empregar técnicas de inversão geofísica para estimar as anomalias gravimétricas sazonais, e (iii) analisar a relação entre a distribuição de massas de água e as unidades geológicas regionais. A metodologia utilizou as soluções mensais disponibilizadas pelo Centro de Pesquisa Espacial da Universidade do Texas. Foram calculadas diferenças entre modelos gravimétricos de períodos consecutivos de cheia e seca, permitindo isolar o efeito do acúmulo hídrico. A inversão foi tratada como um problema mal-posto, resolvida com base no conceito de quasisolução para assegurar unicidade, e regularização por Suavidade Global a fim de garantir estabilidade e consistência física à solução. Os resultados mostraram que as maiores variações de armazenamento ocorreram nas porções central e oeste da bacia, especialmente ao longo dos sistemas fluviais Solimões–Amazonas–Madeira, que apresentaram elevada amplitude sazonal. Concluiu-se que o método desenvolvido foi capaz de estimar com robustez a variação de massas de água na Amazônia ao longo de duas décadas, permitindo compreender de forma integrada a interação entre a dinâmica hídrica e a regional. Esses resultados contribuem para o aprimoramento do monitoramento ambiental e para a gestão sustentável dos recursos hídricos em uma das regiões mais sensíveis e estratégicas do planeta.
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